SIGLAS


Sigla é uma espécie de abreviatura.


É considerada diferenciada, pois a partir dela derivam outras palavras. CLT, exemplificando,  é a sigla correspondente a Consolidação das Leis de Trabalho. Dessa sigla deriva a palavra celetista.


A grafia das siglas causa alguma dúvida: todas as letras maiúsculas? todas as letras minúsculas? a primeira letra maiúscula e as demais minúsculas? são masculinas ou femininas? vão para o plural? com ponto ou sem ponto? levam acento? dá para separar em sílabas? como usá-las no texto? 


Façamos como o es-quar-te-ja-dor, vamos por partes.

Maiúsculas.

Grafam-se todas as letras em  maiúsculas quando a sigla tiver até três letras.

PT, PR, SC, CPI, CPF, IPI.

Grafam-se todas as letras em maiúsculas quando a sigla tiver quatro letras ou mais, mas não puder ser pronunciada como uma palavra, ou seja, haverá pronúncia letra a letra.

FGTS, CNBB, ABNT, BNDES, ICMS, IPVA, ITCMD.

Inicial maiúscula e as demais minúsculas.

Grafa-se a primeira letra em maiúscula e as demais grafam-se em minúsculas quando a sigla tiver quatro letras ou mais, podendo ser pronunciada como uma palavra, ou seja, em sílabas.

Sesi, Senai, Petrobras, Unesco, Funai, Incra, Mercosul, Alca, Sefa, Sefaz.

Masculinas ou femininas?

O gênero da primeira palavra a partir da qual foi formada a sigla define o gênero do determinante (artigo, numeral, pronome, adjetivo) que a acompanha.

A CPMF – Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira. (provisória???)

A OEA – Organização dos Estados Americanos.

O Incra – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária.

O FCA – Fator de Conversão e Atualização.

É mesmo sabichão? Então me responda: por que eu digo “vou fazer um/muitos/longos DDD e não uma/muitas/longas DDD?”

Como todos sabemos,  DDD é a sigla correspondente a discagem direta a distância. Sendo discagem substantivo do gênero feminino, a sigla deveria estar acompanhada por determinante do mesmo gênero, mas não é o que acontece.

A explicação é a seguinte: muitas vezes, mesmo contrariando as normas gramaticais, algumas expressões são consagradas pelo uso,  caem no gosto dos utentes de determinado idioma, incorporando-se ao léxico. No caso presente, estabeleceu-se a concordância com o nome da letra “D” (o dê).

O mesmo se dá com DDI – discagem direta internacional.

Tudo bem, uma você acertou. Mas me responda esta:  se TAM corresponde a Transportes Aéreos Marília, por que usamos a TAM e não os TAM?

Nesse caso, como a sigla refere-se a um nome pluralizado, o artigo concorda com a idéia implícita nele, ou seja, a de companhia: A (Companhia) Transportes Aéreos Marília.

Com ponto ou sem ponto?

Como pôde ser observado nos exemplos  citados, não se utiliza ponto nas siglas.

Assim, grafamos DFC e não D.F.C.

Vai pro plural ou não vai?

Sim, as siglas podem ser pluralizadas.

São duas as formas de flexioná-las no plural:

1 – grafando um “s” (minúsculo) ao final:

Para alcançar as quotas, será necessária a lavratura de AIs de grande valor. (AIs = autos de infração).

2 – pluralizando apenas o determinante (artigo, numeral, pronome, adjetivo):

As GIA foram entregues pelo contribuinte. (O artigo “As” indica que GIA = guias de informação...)

Aquelas OSF já foram encerradas. (O pronome “Aquelas” indica que OSF = ordens de serviço de fiscalização)

Observação: não haverá qualquer problema se usarmos as duas formas de pluralização ao mesmo tempo, ou seja, pluralizando o determinante e colocando um “s” minúsculo na sigla.

Muitos CAFs – comandos de auditoria fiscal – foram cancelados.

As GIAs foram transmitidas corretamente.

Fiquemos atentos: em nenhuma hipótese usaremos o apóstrofo (') para grafar o plural de uma sigla.

Os AI's... As GIA's... (grafia incorreta...incorretíssima).

Com acento ou sem acento?

Ao longo das pesquisas efetuadas, não foi constatada a presença de acentos indicativos da sílaba tônica em siglas que formam palavras possíveis.

Como exemplo, tomemos a sigla Petrobras. Instintivamente, queremos colocar um acento agudo  (´) no “a” de “bras”, pois entendemos tratar-se de uma oxítona (sílaba tônica na última sílaba) terminada em “as”.  Seguremos nosso instinto, pois não há acento.

Separa ou não separa?

Não foi localizada uma resposta categórica. Há, porém, a indicação de que poderá ser seguida a mesma orientação dada para os nomes próprios: é preferível não separar em sílabas.  Essa orientação serve para as siglas que formam palavras possíveis. 

Relativamente àquelas que não formam palavras possíveis, não deve haver a separação.

Quando a usamos no texto, a sigla deve vir grafada em primeiro lugar e depois sua designação por extenso entre travessões. Vejamos alguns exemplos.

Vale salientar que a RPG – Reeducação Postural Global – é extremamente salutar.

O IPTU – Imposto Predial Territorial e Urbano –,  tributo municipal, é calculado com base no valor venal dos imóveis. (Observa-se que após o segundo travessão foi colocada uma vírgula. Nesse caso, é correto grafar travessão e vírgula lado a lado).

Um dos tributos municipais é o ISS – Imposto sobre Serviços. (Observa-se que não foi colocado o segundo travessão, haja vista a presença do ponto “.”).

Num texto, após já termos grafado a sigla e a sua designação, se houver a repetição poderemos usar apenas a sigla.

O Brasil é um dos participantes do Mercosul – Mercado Comum do Cone Sul. 

...

O Mercosul foi criado...

Se, por intermédio de determinado texto, dirigimo-nos a um público afeto ao uso de certas siglas, não se faz necessário grafar ao lado delas sua designação por extenso. Se, no entanto, nossa mensagem for direcionada a um público que desconhece as siglas usadas no texto, deve-se, quando da primeira grafia de cada sigla, colocar sua designação por extenso. Havendo repetições,  poderá ser grafada, como já foi dito, apenas a sigla.


Há controvérsia

As informações acima prestadas seguramente facilitarão nossa vida no momento em que  for necessário grafar siglas. Há que se ressaltar, no entanto, que mesmo entre os gramáticos não há unanimidade de entendimento. Assim, poderemos nos deparar com opiniões diversas.

São vicissitudes de nosso idioma com as quais devemos conviver.

Ainda assim, vale dizer que a exposição efetuada retrata o pensamento da maioria dos autores consultados, viabilizando o estabelecimento de um padrão. Aliás, por falar em padrão, apesar de reclamarmos que por vezes nos “engessa”, há situações em que ele muito nos auxilia, pois nos indica determinado caminho, independentemente de entendimentos particulares. 
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